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CIRCULANTE

CIRCULANTE

Caixa e bancos

2.455

1.658

3.222

2.740

Fornecedores

59.193

44.232

61.225

49.468

Aplicações financeiras

5.374

       

 

5.823

5.374

       

 

5.854

Empréstimos e financiamentos

69.194

72.675

93.859

95.227

Contas a receber de clientes

57.192

54.431

49.027

57.906

Obrigações fiscais

2.437

5.157

3.162

5.695

Adiantamento a fornecedores 

2.090

2.633

1.417

2.068

Obrigações trabalhista e sociais

9.200

8.795

10.644

10.172

Estoques

66.216

69.544

96.447

92.550

Adiantamento de clientes

2.338

2.602

2.730

2.602

Créditos tributários

5.530

       

 

14.096

5.530

       

 

14.136

Provisões

5.194

5.649

6.924

8.236

Outros créditos

3.105

3.121

5.496

4.283

Outras contas a pagar

257

2.440

1.719

4.277

Total do circulante

141.962

151.306

166.513

179.537

Total do circulante

147.813

141.550

180.263

175.677

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Empréstimos e financiamentos

59.314

87.758

59.314

87.758

Financiamentos a empregados

1.207

408

1.207

408

Mutuos  com empresas ligadas

31.767

25.019

32.455

24.777

Depósitos judiciais

1.512

1.761

1.572

1.771

Plano de previdencia privada

4.001

3.710

4.001

3.710

Créditos tributários

10.938

2.520

12.646

4.377

Provisões

3.635

2.843

3.167

2.843

Outros

2.590

       

 

1.436

2.628

       

 

1.826

Outros

-

           

 

1.410

287

4.766

Total do realizável a longo prazo

16.247

6.125

18.053

8.382

Total do exigível a longo prazo

98.717

120.740

99.224

123.854

Participação dos acionistas minoritários

-

           

 

-

           

 

67

4.593

PERMANENTE

Investimentos em controladas e coligadas

5.489

12.726

-

           

 

-

           

 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO E ADIANTAMENTO

Outros investimentos

1.705

1.705

1.756

1.756

  PARA FUTURO AUMENTO DE CAPITAL

Imobilizado, líquido

123.467

130.409

127.833

143.005

Capital social

82.017

82.017

82.017

82.017

Diferido, líquido

12.385

13.967

12.628

14.648

Reservas de capital

267

267

267

267

Total do permanente

143.046

158.807

142.217

159.409

Reserva de reavaliação

14.493

16.577

14.493

16.577

Prejuízos acumulados

(52.752)

(55.613)

(60.248)

    

 

(66.357)

   Total do patrimônio líquido

44.025

43.248

36.529

32.504

Adiantamento para futuro aumento de capital

10.700

10.700

10.700

10.700

Total do patrimonio líquido e adiantamento

    para aumento de capital

54.725

53.948

47.229

43.204

TOTAL

301.255

316.238

326.783

347.328

TOTAL

301.255

316.238

326.783

347.328

PORTOBELLO S.A. E EMPRESAS CONTROLADAS

BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2004 E DE 2003

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2002

82.017

267

17.821

(57.845)

10.700

52.960

Realização da reserva de reavaliação

-

            

 

-

            

 

(1.244)

1.244

-

            

 

-

            

 

Lucro líquido do exercício

-

            

 

-

            

 

-

            

 

988

-

            

 

988

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2003

82.017

267

16.577

(55.613)

10.700

53.948

Realização da reserva de reavaliação

-

            

 

-

            

 

(2.084)

2.084

-

            

 

-

            

 

Lucro líquido do exercício

-

            

 

-

            

 

-

            

 

777

-

            

 

777

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2004

82.017

267

14.493

(52.752)

10.700

54.725

PORTOBELLO S.A. E EMPRESAS CONTROLADAS

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2004 E DE 2003

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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ORIGENS DE RECURSOS

Das operações

   Lucro líquido do exercício

777

988

4.025

144

   Participação dos acionistas minotirários

-

        

 

-

        

 

(46)

1.016

   Ajustes ao lucro do exercício

      Depreciação e amortização

21.596

23.693

22.949

25.876

      Equivalência patrimonial

4.372

(2.386)

-

         

 

-

        

 

      Valor residual do permanente baixado

332

603

661

561

      Perdas cambiais e de investimentos

805

1.256

-

         

 

(18)

      Provisão para passivo a descoberto

411

(571)

-

         

 

-

        

 

      Provisão para perda em aplicações financeiras

6.186

-

        

 

6.186

-

        

 

      Outras provisões

1.083

-

        

 

615

-

        

 

      Tributos diferidos

-

        

 

272

-

         

 

(455)

      Resultado na venda de investimento - Portokoll

(26.693)

-

        

 

(29.007)

-

        

 

      Encargos financeiros sobre empréstimos de longo prazo

2.187

-

        

 

2.187

-

        

 

      Perda pela alteração de percentual de participação em controlada

88

-

        

 

-

         

 

-

        

 

Total oriundo das operações

11.144

23.855

7.570

27.124

De terceiros

    Valor da venda de investimento - Portokoll

29.013

-

        

 

51.465

-

        

 

    Redução no realizável a longo prazo

-

        

 

10.131

-

         

 

7.978

Total das origens

40.157

33.986

59.035

35.102

APLICAÇÕES DE RECURSOS

No ativo permanente

    Investimentos

759

132

17.169

81

    Imobilizado

9.485

6.934

13.188

9.255

    Diferido

3.919

3.480

4.218

3.588

    Total do ativo permanente

14.163

10.546

34.575

12.924

Para outros fins

    Acréscimo do realizável a longo prazo

7.890

-

        

 

7.588

-

        

 

    Transferência do ativo circulante para realizável a longo prazo

8.418

-

        

 

8.269

-

        

 

    Redução do exígivel a  longo prazo

25.293

15.811

26.213

13.143

    Total das aplicações

55.764

26.357

76.645

26.067

AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

(15.607)

7.629

(17.610)

9.035

REPRESENTADO POR:

Capital circulante líquido final:

   Ativo circulante

141.962

151.306

166.513

179.537

   Passivo circulante

147.813

141.550

180.263

175.677

(5.851)

9.756

(13.750)

3.860

Menos - Capital circulante líquido inicial

9.756

2.127

3.860

(5.175)

AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

(15.607)

7.629

(17.610)

9.035

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora

Consolidado

PORTOBELLO S.A. E EMPRESAS CONTROLADAS

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS (CONTROLADORA)

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2004 E DE 2003
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO – 2004

Em 2004 a produção de revestimentos cerâmicos aumentou 6% no Brasil,  atingindo 565 milhões m² e  posicionando o país  atrás somente da produção da China,  da Espanha e da Itália, enquanto o  mercado brasileiro de revestimentos cerâmicos cresceu cerca de 3%, com destaque para as exportações, que cresceram 36%.

 Pelo quarto ano consecutivo a empresa superou   o recorde das exportações, que ultrapassaram US$ 51 milhões, representando um crescimento de 35%. A rede de lojas Portobello Shop ofereceu ao consumidor um serviço especializado e personalizado, e seu faturamento ultrapassou R$ 126 milhões. A subsidiária Portobello América, Inc, com sede nos Estados Unidos,  também apresentou crescimento expressivo,  com US$ 47 milhões de receita líquida, superando o recorde estabelecido no ano anterior.  A empresa foi distinguida com diversos prêmios, entre eles os seguintes: “Mérito em Excelência em Responsabilidade Social”, da Revista Expressão; “Prêmio Educação Ambiental”,  da Associação Brasileira de Recursos Humanos; “Empresa do Ano”,  da  Casa e Mercado/ Instituto Ipsos Marplan; “Revestimento Cerâmico de Piso – 1º lugar”, da Editora PINI; e “Top Marcas”, da Revista Projeto e Design.

ASPECTOS SOCIETÁRIOS E  AUDITORIA

Em setembro de 2004 foi vendida a totalidade da participação controladora que a empresa tinha na Portokoll S/A, fabricante de rejuntes e argamassas. Assim,  os demonstrativos financeiros consolidados que incluíam aquela subsidiária em 2003 não mais a incluem a partir daquela data.  Atendendo o disposto na Instrução CVM 381 de 14/01/2003, a empresa informa que a auditoria independente é realizada pela Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes,  a qual  não presta qualquer outro tipo de serviço para a empresa ou suas subsidiárias.

DESEMPENHO COMERCIAL

A comercialização de revestimentos, distribuída 50% no mercado interno e 50% na exportação, ultrapassou 20 milhões de m2 ,  com aumento de 10% sobre o ano anterior. O volume de vendas no mercado interno diminuiu 11%, resultado da recessão sofrida pelo segmento de imóveis para classe média e alta. O faturamento de revestimentos cerâmicos no mercado interno atingiu R$ 254 milhões, representando um  crescimento de 2% e  8% de participação de mercado. As exportações ultrapassaram US$ 51 milhões, com crescimento de 31% em valor sobre o ano anterior, representando 15% do valor total das exportações brasileiras de revestimentos cerâmicos. Apesar da escassez de contêineres e de navios   durante boa parte do ano, as exportações  cresceram 43% em volume, e foram 46% dirigidas para a América do Norte, mercado que cresce de forma consistente há cerca de 12 anos. 

A estrutura comercial para atendimento ao varejo e a logística para entrega dos produtos foram reforçadas em função da abertura de novos clientes multi-marca e de 4 novas lojas Portobello Shop, cuja  rede  passou a contar com 71 lojas, sendo 64 lojas franqueadas e 7 lojas operadas pela própria empresa, através de uma de suas subsidiárias. A Portobello América expandiu sua infra-estrutura para seis showrooms com depósitos de produtos acabados nos EUA, e elevou em 18% suas vendas, um aumento superior ao crescimento do mercado. A subsidiária classificou-se entre as cinco maiores distribuidoras de revestimentos cerâmicos de exportadores para os Estados Unidos. 

O programa de marketing incluiu, pela primeira vez, a realização de “merchandizing” em novela de grande audiência nacional na televisão, o que proporcionou significativo reforço à marca.

DESEMPENHO INDUSTRIAL

O programa de investimentos de cerca de R$ 14 milhões na empresa teve como principais objetivos a modernização das fábricas e a implantação de novo sistema de gestão (Oracle). A produção anual total de 21 milhões de m2 de revestimentos cerâmicos representou um aumento de  10%. Três linhas de produção de pisos esmaltados grés foram convertidas para produzirem também porcelanato rústico, produto de maior valor agregado.

DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO 

A empresa superou uma série de desafios em 2004, tanto de ordem externa quanto interna. Entre os principais encontraram-se a estagnação continuada da atividade de construção civil no Brasil e a taxa de câmbio pouco favorável para as exportações. O faturamento bruto consolidado ultrapassou R$ 520 milhões, para uma receita líquida superior a R$ 428 milhões, apresentando redução de 2% e 4% em relação ao ano anterior, respectivamente. Estes decréscimos de faturamento e receita líquida devem-se em grande parte à eliminação da subsidiária Portokoll no balanço consolidado a partir de sua  venda,  em setembro de 2004. O lucro bruto de R$ 145 milhões foi ligeiramente superior ao do ano anterior. A despesa financeira líquida consolidada de R$ 39 milhões teve um aumento de 55% no período, conseqüência das taxas de juros mais elevadas e provisão para perdas no valor de R$ 6 milhões. O saldo líquido consolidado de empréstimos e financiamentos diminuiu 5%,  para R$ 215 milhões. O patrimônio líquido consolidado cresceu 9%,  para R$ 47 milhões.

O faturamento não consolidado de R$ 416 milhões e a receita líquida não consolidada de R$ 335 milhões foram recordes históricos, aumentando  10% e 8%, respectivamente, em relação aos registrados no ano anterior. As exportações da Controladora representaram 46% da receita líquida, o maior percentual já obtido pela empresa. O lucro líquido de aproximadamente R$ 1 milhão manteve-se praticamente estável. 

A Portobello América registrou pelo sexto ano consecutivo novo recorde de receita líquida, superando US$ 47 milhões, 18% superior ao ano anterior. O prejuízo de aproximadamente US$ 1 milhão decorreu de custos não recorrentes com a abertura do sexto depósito de produtos acabados e pelo aumento de custos de logística durante a maior parte do ano,  devido à utilização de transporte em carga solta nas exportações do Brasil para os EUA, por falta de contêineres, somente regularizado no último trimestre do ano.

VALOR ADICIONADO

O demonstrativo da distribuição do valor adicionado encontra-se a seguir:

ORIGEM/DESTINAÇÃO





    %
Preço de Venda






100

Insumos







(63)

Valor Adicionado






 37 

Depreciação/Amortização





 (6)
Valor Adicionado Recebido em Transferência (receitas financeiras)   7
            Valor Adicionado a Distribuir 




 38 

            Para os Empregados (salários, benefícios e encargos)

 15  

            Para o Governo (impostos, taxas e contribuições) 


 15 

            Para o Capital de Terceiros (juros e aluguéis) 


   8   

            Para a Empresa (lucros retidos)
                           

   0 

RECURSOS HUMANOS

Foram proporcionadas 357 mil horas de treinamento para os profissionais da empresa e suas controladas, correspondendo a 193 horas/homem e representando investimento aproximado de R$ 1,1 milhões. Foram realizados cursos de Técnicos e Tecnólogos na área cerâmica e em manutenção para 108 colaboradores,  em parceria com o Senai-SC. O  principal foco em 2004 na área foi a implantação do novo sistema de gestão ERP - Oracle, e para tanto, foi  realizado amplo programa de treinamento para 793 colaboradores, totalizando 1.861 posições de treinamento em 30 módulos implantados. Foram investidos mais de R$ 5,1 milhões na área de benefícios aos empregados, incluindo, entre outros, assistência à saúde e previdência complementar. O quadro de pessoal ao final do ano era constituído de 1.739 profissionais.

PERSPECTIVAS

Segundo projeções da ANFACER –  Associação dos Fabricantes Cerâmicos Brasileiros o  mercado brasileiro deve crescer cerca de 5% e  as exportações  21% em 2005. A empresa está preparada para operar a plena capacidade em 2005, além de comprar produtos fabricados por terceiros para revenda, para atender o crescimento da atividade de construção civil no Brasil. O aumento das exportações continuará como objetivo prioritário da Empresa, por ser o canal de riscos diversificados por mais de 60 países e para gerar receitas cambiais superiores ao serviço da dívida em moeda estrangeira. A meta de exportar metade da produção deverá ser mantida em 2005,  com maior crescimento de vendas em mercados pouco explorados pela empresa até então, notadamente  Ásia e  leste Europeu. No mercado da América do Norte a empresa pretende ampliar de 6 para 7 o número de depósitos com “showroom”. Atenção especial continuará  sendo dada ao canal de distribuição de lojas multi-marcas, para recuperar o volume de vendas no mercado interno, com a instalação de novos expositores nos principais clientes. A expansão projetada de 8 novas lojas na rede Portobello Shop  continuará melhorando o “mix”, com aumento da participação dos produtos de maior valor agregado, principalmente mármore porcelânico e porcelanato rústico. 
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RECEITA OPERACIONAL BRUTA

   Receita bruta de vendas e serviços

416.209

377.425

520.506

531.475

DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA

   Tributos sobre vendas

(68.970)

(58.762)

(74.717)

(75.396)

    Devoluções e abatimentos

(12.525)

(9.240)

(17.389)

(11.755)

(81.495)

(68.002)

(92.106)

(87.151)

RECEITA LÍQUIDA

334.714

309.423

428.400

444.324

CUSTO DAS VENDAS

(242.640)

(215.419)

(283.299)

(300.186)

LUCRO BRUTO

92.074

94.004

145.101

144.138

RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS:

   Despesas comerciais

(60.140)

(60.859)

(83.312)

(79.509)

   Despesas gerais e administrativas

(15.761)

(14.850)

(46.197)

(38.785)

   Outras receitas (despesas) operacionais

(22)

           

 

1.561

(398)

         

 

1.267

   Resultado da equivalência patrimonial

(4.372)

2.386

-

           

 

-

           

 

   Perda cambial em investimento

(805)

(1.256)

(805)

(1.256)

(81.100)

(73.018)

(130.712)

(118.283)

LUCRO OPERACIONAL ANTES DOS EFEITOS FINANCEIROS

10.974

20.986

14.389

25.855

RESULTADO FINANCEIRO

   Despesas financeiras

(40.915)

(23.997)

(44.124)

(28.411)

   Receitas financeiras

3.791

3.251

5.255

3.413

(37.124)

(20.746)

(38.869)

(24.998)

LUCRO (PREJUÍZO) OPERACIONAL

(26.150)

240

(24.480)

857

RESULTADO NÃO OPERACIONAL

   Lucro na venda de participação societária

26.693

-

           

 

29.007

-

           

 

   Outros resultados não operacionais

382

913

392

869

27.075

913

29.399

869

LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA E

    DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 

925

1.153

4.919

1.726

Provisão para Imposto de Renda e Contribuição Social

-

           

 

107

(792)

(1.021)

Imposto de renda e contribuição social diferidos

(148)

         

 

(272)

(148)

         

 

455

Total

(148)

(165)

(940)

(566)

Participações de acionistas minoritários

-

           

 

-

           

 

46

(1.016)

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

777

988

4.025

144

LUCRO LÍQUIDO POR LOTE DE MIL AÇÕES (em reais)

5,70

7,25

29,52

1,06

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Consolidado

PORTOBELLO S.A. E EMPRESAS CONTROLADAS

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO 

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2004 E DE 2003







PORTOBELLO S.A.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2004 E DE 2003

1. CONTEXTO OPERACIONAL

A Companhia se dedica à produção e comercialização de revestimentos cerâmicos e produtos complementares para aplicação no ramo de materiais de construção civil que são comercializados no Brasil e no exterior. Os produtos comercializados de acordo com sua aplicação, classificam-se em: piso, parede, revestimento externo, peças especiais e materiais para assentamento.

A Companhia iniciou as atividades produtivas em junho de 1979, passando desde então por sucessivos incrementos na sua capacidade instalada com ampliações em seu portfólio de produtos e modernização de tecnologia, elevando a capacidade total de produção para 2.070 mil m²/mês.

A comercialização de seus produtos é realizada em conjunto com suas subsidiárias conforme segue:

Em 1991, foi constituída a subsidiária Portobello America, Inc; sediada nos EUA, para distribuir os produtos nos mercados da América do Norte, América Central e Caribe. E no período de 1996 a 2000 sua  infra-estrutura logística foi ampliada para 5 depósitos de produtos para pronta entrega e “showrooms” nos principais mercados de revestimentos cerâmicos nos EUA: Los Angeles, New York, Miami, Dallas e Chicago.

Em 1997, foi criado um novo canal de distribuição de revestimentos cerâmicos no Brasil, com a abertura de lojas especializadas da rede de franquia Portobello Shop. Em 2004 a rede de franquias Portobello Shop compreende 71 lojas, localizadas nas principais cidades brasileiras, sendo que no terceiro trimestre de 2003 entrou em operação a subsidiária Portobello Shop S/A, para onde foi transferido o departamento de Franquias da Companhia.

A subsidiária Estilo & Arte Comércio de Revestimentos Cerâmicos Ltda possui 7 das 71 lojas da rede Portobello Shop, e iniciou suas atividades neste exercício.

A subsidiária Mineração Portobello atua na atividade de extração e comercialização de minerais utilizados na produção de revestimento cerâmico.

2. APRESENTAÇÃO E BASE DE ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

As demonstrações financeiras foram preparadas em conformidade com a legislação societária e normas da CVM – Comissão de Valores Mobiliários.

As Notas Explicativas às demonstrações financeiras estão apresentadas em milhares de reais. 

As Demonstrações Financeiras Consolidadas consolidam elementos patrimoniais e de resultados das controladas diretas e indiretas descritas na nota 8.

As práticas contábeis adotadas pelas empresas controladas estão de acordo com as adotadas pela controladora e a data de encerramento do exercício de todas as empresas incluídas na consolidação é 31de dezembro.

Os saldos patrimoniais, vendas, custos e despesas decorrentes de operações entre empresas consolidadas foram eliminados. Também foram eliminados os saldos de investimentos mantidos pela controladora.

A conciliação entre os valores de patrimônio líquido e o resultado dos exercícios apresentados pela controladora e consolidado, é apresentada como segue:


Resultado

Patrimônio líquido


2004

2003

2004

2003


R$ mil

R$ mil

R$ mil

R$ mil










Controladora
     777

     988

54.725

53.948

Resultado não realizado nos estoques e imobilizado
  (7.404)

(10.744)

  (7.404)

(10.744)

Resultado não realizado no imobilizado em exercício anterior
       (92)

-

       (92)

-

Reversão do resultado não realizado no ano anterior
10.744

  9.900

     -    

     -    

Consolidado
  4.025

     144

47.229

43.204

3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

(a) Aplicações financeiras

São registradas ao custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço, sendo que as mesmas estão dadas em garantia de empréstimos e financiamentos e estão deduzidas de provisão para prováveis perdas.
(b) Provisão para devedores duvidosos

É constituída com base na análise dos valores a receber em face dos riscos envolvidos, sendo considerada suficiente para cobrir eventuais perdas na sua realização.

(c) Estoques

São avaliados ao custo médio de aquisição e/ou produção, deduzido de provisão para ajustá-los aos prováveis valores de realização, quando aplicável.

(d) Adiantamentos de contratos de câmbio e sobre cambiais de exportação

São demonstrados pelo valor de custo, acrescido da variação cambial até a data do balanço. Os adiantamentos correspondentes a operações de vendas a prazo já efetuadas estão sendo apresentados deduzidos de contas a receber;
(e) Tributos diferidos

São decorrentes de prejuízos fiscais e bases negativas da contribuição social, acrescidos das diferenças temporárias. Estes créditos levaram em consideração a expectativa futura de geração de lucros tributáveis e estão calculados com base nas alíquotas atualmente vigente pela legislação tributária.

(f) Investimentos

Os investimentos em empresas controladas estão avaliados pelo método de equivalência patrimonial. Os demais investimentos estão avaliados ao custo de aquisição deduzido de provisão para ajustá-los aos prováveis valores de realização, quando aplicável.

(g) Imobilizado

É registrado pelo custo de aquisição ou construção acrescido de reavaliação, deduzido da depreciação, a qual é calculada pelo método linear, de acordo com as taxas descritas na nota 9.

(h) Diferido

Está registrado pelo custo de aquisição, deduzido de amortização, a qual é calculada a partir da geração dos benefícios ou no mínimo em cinco anos, exceto a variação cambial diferida, cuja contabilização e prazo de amortização seguem as normas previstas na Deliberação 404 da CVM.

(i) Demais ativos circulantes e de longo prazo

Estão demonstrados pelo valor de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações cambiais ou monetárias auferidos.

(j) Empréstimos e financiamentos

São atualizados monetariamente pelos indexadores pactuados contratualmente e acrescidos dos juros incorridos até a data do balanço, de acordo com as taxas descritas na nota 11.

(k) Provisão para o plano de participação no resultado

É calculada de acordo com critérios determinados em função de metas pré-estabelecidas para cada semestre e encontra-se registrada na demonstração do resultado do período.

(l) Demais passivos circulantes e exigível a longo prazo

Estão demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos em base “pró-rata dia”.

(m) Apuração do resultado

As receitas e despesas estão demonstradas obedecendo ao regime de competência. 

(n) Benefícios pós-emprego concedidos aos empregados

Encontram-se reconhecidos pelo regime de competência de exercícios e foram computados conforme descrito na nota 15.

(o) Transações com partes relacionadas

A Companhia realiza transações comerciais com partes relacionadas, em condições usuais de mercado, conforme demonstrado na nota 13.

4. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES


Controladora
Consolidado


2004
2003
2004
2003


R$ mil
R$ mil
R$ mil
R$ mil







Contas a receber de clientes
88.090
85.159
80.217
89.164

Provisão para devedores duvidosos
  (1.689)
  (4.492)
  (1.981)
  (5.022)

Adiantamentos sobre cambiais de exportação
(29.209)
(26.236)
(29.209)
(26.236)

Total
57.192
54.431
49.027
57.906

5. ESTOQUES


Controladora
Consolidado


2004
2003
2004
2003


R$ mil
R$ mil
R$ mil
R$ mil







Produtos acabados
53.701
51.259
83.932
72.630

Produtos em processo
  1.392
  2.918
  1.392
  2.918

Matérias-primas e matérias de consumo
12.927
15.418
12.927
17.053

Provisão para avaliação de estoques ao valor de realização
  (1.804)
       (51)
  (1.804)
       (51)

Total
66.216
69.544
96.447
92.550

6. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

(a) Imposto de Renda e Contribuição Social Diferido

O Imposto de Renda e a Contribuição Social diferidos ativos foram constituídos considerando as alíquotas vigentes em 31 de dezembro de 2004 e tem a seguinte composição:


Controladora
Consolidado


2004
2003
2004
2003


R$ mil
R$ mil
R$ mil
R$ mil

Imposto de renda diferido ativo





      Sobre prejuízos fiscais
  2.667
  2.667
  4.571
  4.571

      Sobre provisões não dedutíveis
  9.472
  9.903
  9.276
  9.893


12.139
12.570
13.847
14.464

Contribuição social diferida ativa 





      Sobre base negativa
     913
     913
     916
     916

      Sobre provisões não dedutíveis
  3.416
  3.133
  3.413
  3.133


  4.329
  4.046
  4.329
  4.049


16.468
16.616
18.176
18.513

      Parcela de curto prazo
  5.530
14.096
  5.530
14.136

      Parcela de longo prazo
10.938
  2.520
12.646
  4.377

Em atendimento a Instrução CVM 371, a companhia não constituiu créditos tributários sobre prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social apurados a partir de 01/07/2002; que totalizam R$ 17.608 mil em dezembro de 2004 (R$ 10.724 mil em dezembro de 2003), em função dos estudos de viabilidade econômica indicarem a realização de créditos limitados aos  montantes já constituídos.

(b) Apuração dos impostos no exercício


Controladora
Consolidado


2004
2003
2004
2003


R$ mil
R$ mil
R$ mil
R$ mil

Imposto de Renda 





      Variação no Imposto de Renda Diferido
(432)
(199)
(432)
628

      Provisão para o imposto de renda do exercício
  -  
  87
(538)
(807)


(432)
(112)
(970)
(179)

Contribuição Social 





      Variação na Contribuição Social Diferida
284
  (73)
284
(173)

      Provisão para a contribuição social do exercício
  -  
  20
(254)
(214)


284
  (53)
  30
(387)

Total
(148)
(165)
(940)
(566)

(c) Reconciliação efetiva dos impostos:


Controladora


Imposto de renda
Contribuição social


2004
2003
2004
2003


R$ mil
R$ mil
R$ mil
R$ mil







Resultado antes dos impostos 
     925
1.153
     925
1.153

Equivalência patrimonial
(22.321)
(2.386)
(22.321)
(2.386)

Diferenças Permanentes
     289
2.109
     285
2.045

Realização da reserva de reavaliação
  1.598
   707
  1.598
   707


(19.509)
1.583
(19.513)
1.519

Alíquotas 
     25%
   25%
       9%
     9%

    
  4.877
   (395)
  1.756
   (136)

Créditos tributários não registrados





    Sobre diferenças temporárias
  (5.309)
   283
  (1.472)
     83

Valor lançado ao resultado
     (432)
   (112)
     284
     (53)

7. OUTROS ATIVOS REALIZÁVEIS À LONGO PRAZO


Controladora
Consolidado


2004
2003
2004
2003


R$ mil
R$ mil
R$ mil
R$ mil







Aplicações financeiras
6.186
-
6.186
-

Provisão para perdas
(6.186)
-
(6.186)
-

Mútuo com empresas controladas
   860
   227
-
-

Depósitos de garantia
-
-
   885
   529

ICMS sobre ativo imobilizado
   681
   736
   681
   736

Imóveis destinados à venda
   585
-
   585
-

Outros
   464
   473
   477
   561

Total
2.590
1.436
2.628
1.826

A Companhia reconheceu provisão para perdas em aplicações financeiras realizadas com o Banco Santos, instituição financeira que se encontra sob intervenção do Banco Central do Brasil – BACEN. Procedimentos judiciais estão sendo tomados para que esses valores sejam recuperados.

8. INVESTIMENTOS EM EMPRESAS CONTROLADAS


Portobello

Mineração

Estilo

Portobello

Usati



Portobello

Portobello

Total

Total



América

Portobello

& Arte

Shop S/A

Frutas

Portokoll

Argentina

Chile

31.12.04

31.12.03



R$ mil

R$ mil

R$ mil

R$ mil

R$ mil

R$ mil

R$ mil

R$ mil

R$ mil

R$ mil
























Capital social integralizado
25.217

167

  3.337

400

  5.614

7.102

390

246

-

-


Patrimônio líquido
  4.251

(469)

  1.154

103

-

-

10

3

-

-


Resultado do exercício
  (3.051)

  72

  (2.083)

(420)

26.696

1.520

38

249

-

-


Participação no capital em %
98,42

99,76

99,99

99,90

99,99

51,00

100,00

100,00

-

-
























Aquisição de investimentos
-

-

-

-

     759

-

-

-

     759

-


Dividendos propostos
-

-

-

-

-

-

-

-

-

     (347)


Baixa de investimentos
-

-

(29.013)

-

-

-

-

-

(29.013)

-


Integralização capital c/ investimento
-

-

-

-

  4.913

(4.913) 

-

-

-

     398


Incorporação de investimentos
-

-

32.310

-

(32.310)

-

-

-

-

-


Transf. para passivo a descoberto
-

  (72)

       (57)

-

-

-

(31)

(251)

     (411)

-


Resultado da equiv. Patrimonial
  (3.003)

  72

  (2.083)

(420)

26.693

  775

38

249

22.321

  2.386


Ganho/ perda cambial
     (636)

-

       88

-

       (58)

  (207)

  3

  5

     (805)

  (1.256)


Ganho/ perda – variação na participação  %
-

-

       (91)

-

         3

-

-

-

       (88)

-


Total investimento em controlada
  4.185

-

  1.154

102

-

-

10

  3

  5.454

12.691


Ágio em controladas
       35

-

-

-

-

-

-

-

       35

       35


Saldo em 31 de dezembro de 2004
  4.220

-

  1.154

102

-

-

10

  3

  5.489

12.726


Em 30/09/2004 foi alienada a participação acionária que a Portobello S/A possuía indiretamente na Portokoll S/A, através da subsidiária Usati Frutas Ltda., para a Qualimat Distribuidora de Materiais de Construção S/A, subsidiária da empresa francesa Lafarge Mortiers. Para a realização do negócio, a subsidiária inicialmente adquiriu a participação acionária de 49% que a empresa americana Custom Building Products, Inc detinha na Portokoll S/A e, em seguida, a totalidade das ações dessa empresa foi vendida á Qualimat pelo preço de R$ 51.465 mil. O resultado dessa operação, no montante de R$ 29.007 mil, reconhecido no consolidado como “outros resultados não operacionais”, está contabilizado na controlada  Estilo & Arte Comércio e Serviços Cerâmicos Ltda., em função da subsidiária Usati Frutas Ltda. ter sido incorporada nessa empresa.

O valor resultante da venda da Portokoll foi transferido para a Portobello S.A. através de operação de mútuo com sua controlada Usati Frutas.

9. IMOBILIZADO




Controladora

Consolidado




31.12.04

31.12.03

31.12.04

31.12.03






Amortização

Valor

Valor

Valor

Valor


Taxa

Custo

Acumulada

líquido

Líquido

líquido

líquido


%

R$ mil

R$ mil

R$ mil

R$ mil

R$ mil

R$ mil
















Terrenos
-

5.848

-

5.848

4.336

6.237

6.198

Edificações e Benfeitorias
4%

70.133

31.134

38.999

41.400

39.482

46.641

Máq. Equipamentos e Instalações
15%

193.902

122.556

71.346

78.559

73.139

82.611

Móveis e Utensílios
10%

6.626

5.137

1.489

1.603

2.173

1.972

Computadores e Sistemas
20%

10.164

8.191

1.973

1.690

2.280

2.056

Reflorestamentos
Diversas

4.149

3.085

1.064

1.118

1.064

1.118

Outras Imobilizações
Diversas

1.287

359

928

968

1.638

1.624

Obras em Andamento
-

    1.820

      -     

   1.820

       735

    1.820

       785




293.929

170.462

123.467

130.409

127.833

143.005

Em 1990 e 1991 a Companhia procedeu ao registro de reavaliação dos bens de seu imobilizado.

O valor da reavaliação registrada no imobilizado em 31 de dezembro de 2004, líquida da depreciação acumulada , monta em R$ 14.493 mil (R$ 15.788 mil em 31 de dezembro de 2003) e a despesa de depreciação da reavaliação no ano  foi de R$ 1.194 mil (R$ 1.142 mil no ano anterior).

10. DIFERIDO



Controladora

Consolidado



31.12.04

31.12.03

31.12.04

31.12.03





Amortização

Valor

Valor

Valor

Valor



Custo

acumulada

líquido

Líquido

líquido

líquido



R$ mil

R$ mil

R$ mil

R$ mil

R$ mil

R$ mil















Gastos de implantação e pré-operacionais

16.630

  9.964

  6.666

  4.889

  6.762

  5.447

Benfeitorias em imóveis de terceiros

  1.606

     865

     741

     974

     741

     987

Estudos pesquisas e projetos

  4.662

  2.966

  1.696

  1.476

  1.816

  1.574

Showrooms / monomarcas

  9.513

  9.452

       61

     234

       61

     234

Variação cambial

  7.828

  6.637

  1.191

  4.121

  1.192

  4.121

Outros

  3.985

  1.955

  2.030

  2.273

  2.056

  2.285



44.224

31.839

12.385

13.967

12.628

14.648

Em 2001, a Companhia registrou no ativo diferido a variação cambial dos empréstimos em moeda estrangeira ocorrida naquele exercício, a qual vem sendo amortizada em quatro anos, a partir de outubro de 2001, ou através de liquidação parcial ou total das obrigações e direitos que geraram a despesa cambial diferida líquida, conforme determinado pela Deliberação CVM 404.

11. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS


Controladora
Consolidado




2004
2003
2004
2003




R$ mil
R$ mil
R$ mil
R$ mil
Vencimento
Encargos









Curto prazo







 Moeda estrangeira







    IFC
55
6.178
55
6.178
(a)
Var. cambial+Libor+4,00% a.a.

    IFC
2.980
4.723
2.980
4.723
(a)
Var. cambial+Libor+4,625% a.a.

    IFC
-
385
-
385
(a)
Var. cambial+10,56% a.a.

    Adiantamento de contrato de câmbio
13.038
4.214
13.038
4.214
(a)
Var. cambial+ 8,86% a.a.

    Suppliers credit
15.674
14.281
15.674
14.281
(a)
Var. cambial+6,33% a.a.

Total moeda estrangeira
31.747
29.781
31.747
29.781











 Moeda nacional







    FINAME/POC
1.244
1.658
1.244
1.658
(a)
TJLP +6,50% a.a

    PRODEC
-
3
-
3
(a)
(50% IGPM ) + 1% a.a

    FINEP
-
974
-
974
(a)
TJLP+4,0% a.a

    EXIM Pré embarque
10.389
11.783
10.389
11.783
(a)
TJLP+6,5% a.a

    Leasing
643
469
643
469
(a)
1,94% a.m

    CFC – CTRC
        23
     114
      23
     114
(a)
TR+2,00% a.m

Total moeda nacional
12.299
15.001
12.299
15.001











Capital de giro no Brasil
25.148
27.893
25.742
28.696
(a)
De 29,05% a.a (Taxa Média)

Capital de giro nos EUA
     -     
     -     
24.071
21.749

4,5% a.a  

Total de curto prazo
69.194
72.675
93.859
95.227











Longo prazo







 Moeda estrangeira







    IFC
18.581
15.958
18.581
15.958
Dez/2009
Var.Cambial+4,00% a.a

    IFC
11.729
20.224
11.729
20.224
Jun/2007
Var.Cambial+Libor+4,625% a.a

    Suppliers credit
24.108
41.691
24.108
41.691
Dez/2006
Var.Cambial+6,33% a.a

Total moeda estrangeira
54.418
77.873
54.418
77.873











 Moeda nacional







    FINAME/POC
435
1.362
435
1.362
Jan/2008
TJLP+6,5% a.a

    PRODEC
144
132
144
132
Abril/2007
(50% IGPM ) + 1% a.a

    EXIM Pré embarque
3.859
7.982
3.859
7.982
Fev/2006
TJLP + 6,27% a.a

    Leasing
458
389
458
389
Mai/2006
1,94% a.m

    CFC – CTRC
      -     
         20
      -     
         20
Mai/2005
TR+2,00% a.m

Total moeda nacional
    4.896
    9.885
    4.896
    9.885



Total de longo prazo
  59.314
  87.758
  59.314
  87.758



Total
128.508
160.433
153.173
182.985



(a) Os empréstimos de curto prazo, bem como as parcelas de curto prazo dos financiamentos de longo prazo possuem diversos vencimentos ao longo do ano de 2005.

Os contratos de financiamentos junto ao IFC - International Finance Corporation possuem cláusulas restritivas vinculadas à manutenção de determinados índices financeiros. Em 31 de dezembro de 2004, alguns destes índices não foram atingidos e a Companhia tem solicitado e obtido anuência temporária do credor. Em 16 de março de 2004, foi obtida anuência referente aos índices de 31 de dezembro de 2003.

Os empréstimos de longo prazo têm o seguinte cronograma de pagamentos:


2004
2003

Vencimento
R$ mil
R$ mil

2005
-
36.480

2006
18.230
21.369

2007
35.217
23.522

2008
  2.935
  3.194

2009
  2.932
  3.193

Total
59.314
87.758

Em garantia dos empréstimos foram concedidos, principalmente, hipotecas de imóveis, equipamentos e aplicações financeiras no montante de R$ 4.973 mil.

12. PROVISÕES


Controladora
Consolidado


2004
2003
2004
2003


R$ mil
R$ mil
R$ mil
R$ mil







Provisão para comissões sobre vendas
2.642
2.992
2.642
3.108

Provisão para despesas aduaneiras e fretes para exportação
1.455
   331
3.183
3.506

Provisão para deságios de cambiais
1.097
1.162
1.097
1.162

Outras provisões
    -    
1.164
       2
   460

Total provisão curto prazo
5.194
5.649
6.924
8.236







Provisão para passivo a descoberto em controlada 
   468
-
-
-

Provisão para contingências fiscais e trabalhistas
2.116
2.242
2.116
2.242

Provisão para contingências INSS
1.051
   601
1.051
   601

Total provisão longo prazo
3.635
2.843
3.167
2.843

A Companhia e suas controladas, suportadas na opinião de seus advogados, constituíram provisão para contingências no montante de R$ 2.116 mil (R$ 2.242 mil em 2003), reconhecida em provisões a longo prazo e considerada como necessária para cobrir eventuais perdas que possam advir do desfecho de processos fiscais, cíveis e trabalhistas em andamento.

Adicionalmente, a Companhia compensou R$ 42.485 mil até o exercício de 2003, referente a diversos tributos federais com créditos presumidos de IPI adquiridos de terceiros. Tais compensações foram efetuadas com base na sentença do Mandado de Segurança concedido pelo Tribunal Regional Federal da 2a. Região aos titulares dos referidos créditos, os quais continuam responsabilizando-se pelos mesmos. A Administração, baseada na opinião dos consultores jurídicos, externos e internos, considera desnecessária a constituição de qualquer provisão adicional sobre esse assunto.

13. EMPRESAS LIGADAS


Mútuo ativo

Clientes

Adiantamento a fornecedores

Mútuo passivo

Outro CP e LP

Vendas

Resultado financeiro


2004

2003

2004

2003

2004

2003

2004

2003

2004

2003

2004

2003

2004

2003


R$ mil

R$ mil

R$ mil

R$ mil

R$ mil

R$ mil

R$ mil

R$ mil

R$ mil

R$ mil

R$ mil

R$ mil

R$ mil

R$ mil






























Mineração Portobello Ltda. 
-

-

-

-

837

676

-

-

-

-

-

-

-

-

Estilo & Arte, Comer. e Serviço
-

  51

         9

-

-

-

-

-

-

-

   1.950

-

(1.090)

-

Portobello América Inc. 
-

-

21.976

19.846

-

-

-

-

5

2.831

65.403

35.486

-

-

Portobello Argentina
-

-

-

       48

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Portobello Chile 
-

-

-

      338

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Portokoll
-

176

-

-

-

-

-

-

-

-

     547

     852

     (77)

     185

Usati Frutas Ltda
-

-

-

     461

-

-

     719

-

-

-

-

-

       (9)

-

Portobello Shop S/A
860

-

-

     353

-

-

-

     382

-

-

  4.200

  1.400

      35

     (17)

Subtotal Controladas
860

227

21.985

21.046

837

676

     719

     382

5

2.831

72.100

37.738

(1.141)

     168






























Multilog S/A
-

-

-

     118

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Refinadora Catarinense S/A
-

-

-

-

-

-

31.048

23.521

-

-

-

-

(4.048)

(3.336)

Gomes A.B.P.S. Ltda 
-

-

-

     355

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Usati A.B.P.S. Ltda
-

  -  

    -     

    -     

-

-

-

  1.116

-

-

-

-

   (185)

   (211)

Subtotal empresas ligadas
-

-

-

     473

-

-

31.048

24.637

-

-

-

-

(4.233)

(3.547)


860

227

21.985

21.519

837

676

31.767

25.019

5

2.831

72.100

37.738

(5.374)

(3.379)

As transações entre partes relacionadas são resultantes de operações de compra e venda, prestação de serviços, e empréstimos praticados de acordo com as condições normais de mercado.
Os contratos de mútuo com empresas ligadas são remunerados pela variação de 100% do CDI (Certificado de Depósito Interbancário).

14. RECEITAS E DESPESAS FINANCEIRAS


Controladora
Consolidado


2004

2003

2004

2003


R$ mil

R$ mil

R$ mil

R$ mil

Receitas financeiras








    Variação cambial ativa
     507

       49

     507

       49

    Juros
  2.367

  2.001

  3.708

  3.342

    Outros
     917

  1.201

   1.040

       22


  3.791

  3.251

  5.255

  3.413

Despesas financeiras








    Variação cambial (passiva)/ Reversão
  5.570

19.192

  5.570

19.192

    Amortização da variação cambial diferida
  (2.930)

  (3.346)

  (2.930)

  (3.346)

    Juros
(28.791)

(31.497)

(30.680)

(31.683)

    Provisão para Perdas 
(6.186)

-

(6.186)

-

    Outros
  (8.578)

  (8.346)

  (9.898)

(12.574)


(40.915)

(23.997)

(44.124)

(28.411)

15. PLANO DE PREVIDÊNCIA PRIVADA DE CONTRIBUIÇÃO DEFINIDA

A partir do exercício de 1997 começou a vigorar o Plano de Benefícios Portobello Prev, administrado pela BB Previdência - Fundo de Pensão Banco do Brasil e recebeu a adesão de 1.739 funcionários. O plano tem a característica de contribuição definida, porém oferece um benefício mínimo de aposentadoria por tempo de serviço ou por idade. A avaliação atuarial, referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2004, desta parte do plano, considerada como sendo de benefício definido, apresenta superávit de R$ 141 mil (R$ 107 mil em 2003).

O valor das contribuições do ano foi de R$ 687 mil (R$ 329 mil em 2003).

Em 31 de dezembro de 2004, o saldo das contribuições especiais referentes ao tempo passado, a serem depositadas na conta individual daqueles participantes que satisfizerem às condições estabelecidas no regulamento do plano, monta em R$ 4.001 mil (R$ 3.710 mil em 2003) e encontra-se provisionado no passivo exigível a longo prazo. No momento em que cada participante integrante desta condição se tornar elegível, a Companhia quitará a parcela de reserva especial atribuível ao mesmo.

Todos os benefícios do plano serão concedidos aos participantes que estiverem elegíveis, considerando-se o estabelecido no Regulamento do Plano. O custeio de cada plano de benefícios será estabelecido por atuário independente uma vez por ano, ou sempre que ocorrerem alterações significativas nos encargos do fundo, com respeito ao referido plano.

16. PATRIMÔNIO LÍQUIDO

(a) Capital Social

O Capital Social da Companhia no valor de R$ 82.017 mil está representado por 99.224.676 ações ordinárias escriturais e 37.134.612 ações preferenciais escriturais, totalizando 136.359.288 ações, todas subscritas e integralizadas, sem valor nominal.

Cada ação ordinária corresponde a um voto nas Assembléias Gerais, segundo os direitos e privilégios próprios estabelecidos, por lei e nos estatutos para a sua espécie.
As ações preferenciais, sem direito a voto nas Assembléias Gerais, gozam dos seguintes direitos e privilégios:

· Prioridade na distribuição dos dividendos;

· Direito a participação proporcional nas bonificações decorrentes de correção monetária ou de incorporação de reservas ou lucros;

· Prioridade no reembolso, no caso de dissolução da sociedade;

· Participação nos aumentos de capital, em igualdade de condições com os demais acionistas e na capitalização de todas as reservas.

Aos acionistas são assegurados dividendos mínimos obrigatórios no valor equivalente a 30% do lucro líquido, ajustado nos termos do artigo 202 da Lei 6.404/76. As ações preferenciais, em conformidade com o artigo 17 desta Lei modificado pelo artigo 1º da Lei n.º 9.457 de 05 de maio de 1997, têm direito ainda a dividendo adicional de 10% em relação  às ações ordinárias.

Os acionistas controladores da companhia efetuaram em 02 de outubro de 2002 adiantamento para futuro aumento de capital no montante de R$ 10.700 mil e estão tomando providências para efetivá-lo.

(b) Reserva de reavaliação

Constituída em 1990 com base em laudos de avaliação emitidos por peritos independentes, sendo transferida para lucros acumulados na mesma proporção da depreciação ou baixa dos bens que a geraram.

Em dezembro de 1999, foi oferecido adicionalmente a tributação o valor de R$ 8.703 mil. Os valores dos tributos e contribuições incidentes sobre o saldo remanescente da Reserva de Reavaliação, ainda não tributada, cuja provisão não está registrada contabilmente, podem ser assim apresentados:


2004
2003


R$ mil
R$ mil





Imposto de Renda
1.899
2.077

Contribuição Social
   684
   747

Total
2.583
2.824

Foram apropriados ao resultado do exercício as parcelas de depreciação e as baixas das reavaliações dos bens do Ativo Permanente. A realização da reserva de reavaliação foi registrada na conta de “Lucros Acumulados”. O efeito desta realização, se computada ao resultado no trimestre, partindo-se da Demonstração do Resultado é indicado a seguir:


2004
2003


R$ mil
R$ mil





Lucro Líquido  do Ano
777
988

Realização da Reserva de Reavaliação Líquida
2.084
1.244

Lucro Líquido  Ajustado
2.861
2.232

Lucro Líquido  Ajustado por lote de mil ações 
R$ 2,10
R$ 1,64

17. SEGUROS

Em 31 de dezembro de 2004 a cobertura de seguros contra incêndio, roubo, colisão e riscos diversos sobre bens do ativo imobilizado, produtos em estoques e lucros cessantes, é considerada suficiente pela Administração para cobrir eventuais sinistros.

18. INSTRUMENTOS FINANCEIROS

A Companhia não possui qualquer contrato de troca de índices (SWAP) e não possui nenhuma operação que possa ser caracterizada como derivativo.

A Companhia utilizou os seguintes métodos e premissas no cálculo do valor justo de seus instrumentos financeiros:

Disponibilidades: Os montantes divulgados no balanço patrimonial para disponibilidades, aproximam-se de seus valores de mercado;

Contas a receber e contas a pagar: Os montantes divulgados no balanço patrimonial para contas a receber e contas a pagar, aproximam-se de seus valores de mercado, considerando as provisões constituídas, o seu vencimento à curto prazo e a ausência de atualizações monetárias sobre a parcela vencida do contas a receber;

Outras Contas: Nenhuma outra conta contábil apresenta diferenças relevantes entre os valores registrados contabilmente pela Companhia e seus valores prováveis de realização e valores de mercado em 31 de dezembro de 2004;

Empréstimos e Financiamentos: Conforme demonstrado na Nota 11, as operações são vinculadas a diversos indexadores e apresentam taxas de juros variadas. A administração da Companhia não acredita que possam ocorrer ganhos ou perdas não esperados  nessas operações em função das mesmas terem sido contratadas em condições atuais similares a de mercado. 
A dívida em moeda estrangeira é equivalente a cerca de 7  meses de suas exportações tomando como base a média do ano. Como a quase totalidade dos financiamentos indexados ao câmbio é de longo prazo, a receita cambial no período de amortização é muito superior ao serviço da dívida, dispondo, portando, de  “hedge” natural em seu fluxo de caixa.

Risco de Exposição Cambial:


2004
2003


R$ mil
R$ mil

Contas a receber
33.803
  27.700

Investimentos em controladas
  4.199
    7.823

Fornecedores
  (4.516)
    (8.541)

Empréstimos e financiamentos
(73.127)
(103.440)

Total
(39.641)
  (76.458)

19. RESULTADO OPERACIONAL – EBTIDA

O resultado operacional – (EBITDA) antes das despesas financeiras e depreciação no exercício de 2004 atingiu o valor de R$ 29.640 mil (R$ 41.333 mil em 2003), obtendo em 31 de dezembro de 2004 a margem de 8,86 % sobre a receita líquida (13,36% em 2003).

No consolidado o resultado operacional (EBITDA) antes das despesas financeiras e depreciação atingiu o valor de R$ 34.408 mil (R$ 48.385 mil em 2003), obtendo em 31 de dezembro de 2004 a margem de 8,03% sobre a receita líquida (10,89% em 2003).

Reconciliação do EBITDA (Informação Complementar)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS



Controladora

Consolidado


2004

2003

2004

2003


R$ mil

R$ mil

R$ mil

R$ mil










RECEITA BRUTA DE VENDAS
416.209

377.425

520.506

531.475










RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS
334.714

309.423

428.400

444.324











LUCRO BRUTO
92.074

94.004

145.101

144.138











LUCRO (PREJUÍZO) OPERACIONAL
(26.150)

240

(24.480)

857











(+) Despesas financeiras líquidas
37.124

20.746

38.869

24.998










(-) Amortizações da variação cambial diferida
(2.930)

(3.346)

(2.930)

(3.346)










(+) Depreciações e amortizações
21.596

23.693

22.949

25.876










(=) EBITDA Lucro antes dos impostos, juros depreciações e amortizações
29.640

41.333

34.408

48.385

% S0BRE A RECEITA LÍQUIDA
8,86%

13,36%

8,03%

10,89%

20. DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA- (INFORMAÇÃO COMPLEMENTAR)


[image: image1.emf]2004 2003 2004 2003

R$ mil R$ mil R$ mil R$ mil

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS

Lucro líquido do exercício 777 988 4.025 144

 Participação dos acionistas minoritários -           -           (46) 1.016

   Depreciação e amortização  21.596 23.693 22.949 25.876

   Valor residual do ativo permanente baixado    332 603 661 561

   Ganhos / perdas cambiais e de investimentos   805 1.256 -           (18)

   Resultado da equivalência patrimonial  4.372 (2.386) -           -          

   Provisão para passivo a descoberto 411 (571) -           -          

   Outras provisões 1.083 -           712 -          

   Provisão para estoques a valor de realização 1.753 -           1.753 -          

   Provisão para perda em aplicações financeiras 6.186 -           6.186

   Ganho/ perda de participação 88 -           -           -          

   Resultado na venda de investimento - Portokoll (26.693) -           (29.007) -          

   Imposto de renda e contribuição social diferidos 148 272 148 (455)

   (Aumento) Redução de clientes (5.734) 22.803 5.906 12.165

  ( Aumento) Redução de estoques 1.575 (9.638) (5.650) (7.619)

   (Aumento) Redução de outros créditos do ativo circulante 559 (9.083) (562) (7.908)

   Aumento (Redução) de fornecedores 14.961 (16.507) 11.757 (15.808)

   Aumento (Redução) de obrigações tributárias (2.720) 2.119 (2.533) 1.633

   Aumento (Redução) de adiantamentos de clientes (264) (998) 128 (998)

   Aumento de obrigações trabalhistas 405 511 472 1.647

  ( Redução) de provisões e tributos (455) (1.223) (1.312) (8.325)

   Aumento (Redução) de outras contas a pagar  (3.492) (1.625) (2.558) 358

  (Aumento)  Redução do realizável a longo prazo (7.890) 10.131 (7.588) 7.978

Caixa líquido obtido das atividades operacionais 7.803 20.345 5.441 10.247

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Aumento (Redução) de empréstimos de curto prazo (3.481) 6.475 (1.368) 16.097

Aumento de adiantamentos de contratos de câmbio 2.973 2.147 2.973 2.147

Redução de financiamentos de longo prazo (28.545) (36.237) (31.612) (36.237)

Aumento de mutuos com empresas ligadas 6.748 20.426 7.678 23.094

Caixa líquido obtido das (aplicado nas) atividades de financiamento (22.305) (7.189) (22.329) 5.101

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

Em investimentos permanentes (759) (132) (17.169) (81)

No imobilizado (9.485) (6.934) (13.188) (9.255)

No diferido (3.919) (3.480) (4.218) (3.588)

Valor da venda de investimento - Portokoll 29.013 -           51.465 -          

Caixa líquido (aplicado nas) geradas das atividades de investimento 14.850 (10.546) 16.890 (12.924)

AUMENTO NO CAIXA E EQUIVALENTES 348 2.610 2 2.424

VARIAÇÕES NO SALDO DE CAIXA E EQUIVALENTES

Saldo Inicial do Disponível 7.481 4.871 8.594 6.170

Saldo Final do Disponível 7.829 7.481 8.596 8.594

AUMENTO NO CAIXA E EQUIVALENTES 348 2.610 2 2.424

Controladora Consolidado
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Aos

Acionistas e Administradores da

Portobello S.A.

Rio de Janeiro – RJ

4. Examinamos os balanços patrimoniais da PORTOBELLO S.A. (controladora e consolidado), levantados em 31 de dezembro de 2004, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido (controladora) e das origens e aplicações de recursos correspondentes ao exercício findo naquela data, elaborados sob a responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras.
5. Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas brasileiras de auditoria e compreendeu: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume das transações e o sistema contábil e de controles internos das Companhias e; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela Administração da Companhia e suas controladas, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
6. Conforme descrito na nota explicativa nº 8, em 31 de dezembro de 2004, a Companhia apresenta ativo diferido de R$ 1.191 mil, líquido de amortização acumulada, correspondente ao resultado da perda cambial apurada até 30 de setembro de 2001 diferida conforme facultado pela Deliberação n.º 404 da Comissão de Valores Mobiliários – CVM emitida em 27 de setembro de 2001. A parcela desse ativo diferido amortizada no exercício findo em 31 de dezembro de 2004 totaliza R$ 2.930 mil. As práticas contábeis brasileiras requerem que as variações cambiais sejam registradas no resultado do período em que elas ocorrerem. Conseqüentemente, o ativo diferido e o patrimônio líquido em 31 de dezembro de 2004 estão aumentados em R$ 1.191 mil e o lucro líquido para o exercício findo naquela data está reduzido em R$ 2.930 mil.
7. Em nossa opinião, exceto quanto ao efeito do assunto comentado no parágrafo n.º 3, as demonstrações financeiras referidas no parágrafo 1 representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da PORTOBELLO S.A. (controladora e consolidado) em 31 de dezembro de 2004, o resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido (controladora) e as origens e aplicações de seus recursos correspondentes ao exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

8. Nosso exame foi conduzido com o propósito de emitir uma opinião sobre as demonstrações financeiras referidas no primeiro parágrafo tomadas em conjunto. As demonstrações dos fluxos de caixa (controladora e consolidado), incluídas na nota explicativa n.º 20 às demonstrações financeiras, para o exercício findo em 31 de dezembro de 2004, são apresentadas com o propósito de permitir análises adicionais e não são requeridas como parte das demonstrações financeiras básicas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil. As demonstrações dos fluxos de caixa (controladora e consolidado) para o exercício findo naquela data foram por nós examinadas de acordo com os procedimentos de auditoria aplicados nas demonstrações financeiras básicas e, em nossa opinião, estão adequadamente apresentadas, em todos os aspectos relevantes, em relação às demonstrações financeiras básicas tomadas em conjunto.

9. As demonstrações financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2003, apresentadas para fins comparativos, foram examinadas por outros auditores independentes, que emitiram parecer de auditoria em 21 de fevereiro de 2004, com ressalva sobre o diferimento da variação cambial. Não examinamos, nem foram examinadas por outros auditores independentes, as demonstrações dos fluxos de caixa para o exercício findo em 31 de dezembro de 2003, cujos valores são apresentados na nota explicativa n.º 20 para fins de comparação e, conseqüentemente, não emitimos opinião sobre as mesmas.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 2005

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU
José Écio Pereira da Costa Junior

Auditores Independentes
Contador

CRC nº. 2 SP-011.609/O-8 F-RJ
CRC SP-101.318/O-2 S-RJ



PARECER  DO CONSELHO FISCAL

“ O Conselho Fiscal da Portobello S.A. , no cumprimento das disposições legais e estatutárias, examinou as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2004, compreendendo: balanço patrimonial, demonstração do resultado do exercício, das mutações do patrimônio liquido, das origens e aplicação de recursos, complementados por notas explicativas, bem como o relatório da administração e o parecer dos auditores independentes.

Com base no parecer dos auditores independentes Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes, emitido em 25/02/05 com ressalva no parágrafo 3, e também no parecer dos auditores independentes Mc Gladrey & Pullen, LLP que examinaram as Demonstrações Financeiras da Portobello América, Inc e emitiram parecer sem ressalvas em 04/02/05, o Conselho Fiscal, por seus membros abaixo assinados , é de parecer que, em todos os seus principais aspectos, as referidas demonstrações financeiras refletem adequadamente a situação patrimonial e financeira da PORTOBELLO S.A. e o resultado de suas operações, estando em condições de serem submetidas à apreciação e aprovação dos Senhores Acionistas. “

Tijucas, 18 de março de 2005.

Haroldo Pabst

Jorge Michel Lepeltier

Maro Marcos Hadlich Filho

�Somente fica se não conseguirmos o retorno de nosso escritório quanto ao exame dos outros auditores.


�Inconsistente com CRC abaixo


�A sede da Portobello é no Rio de Janeiro – verificar??? Número está errado 


�Incluir o valor da provisão na controladora e no consolidado


�Ajustar em função dos números revisados conforme discutido com cliente


�Idem comentário j6


�Acertar a tabulação destes valores


�Demonstrar o valor bruto e o valor da provisão para avaliação.


�Deve ser aberto por natureza – somente pode remanescer 10% do total da conta


�Acertar para (29.007)


�Já está claro na participação no quadro acima


�Deve ser 1.191 – ajustar 3 em outros.


�Diferença de 1 – ajustar no curto prazo – inclusive no Balanço.


�Completar com dados faltantes


�Separar em 2  blocos e com sub-total de empresas controladas (em 1º.lugar) e depois empresas ligadas ou associadas.


�Incluir outros saldos para fechar com o consolidado.


�Incluir o quadro com a composição do consolidado ao lado.


�Não entendi a que se refere – com sinal positivo – mudar texto.


�Conferir os números
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Plan1

				Controladora								Consolidado

				2004				2003				2004				2003

				R$ mil				R$ mil				R$ mil				R$ mil

		FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS

		Lucro líquido do exercício		4,347				988				7,595				144

		Participação dos Acionistas Minoritários		-				-				46				1,016

		Depreciação e Amortização		21,596				23,693				22,949				25,876

		Valor Residual do Ativo Permanente Baixado		332				603				10,988				561

		Ganhos /Perdas Cambiais e de Investimentos		805				1,256				-				(18)

		Resultado da Equivalência Patrimonial		(22,321)				(2,386)				-				-

		Provisão Perda em Investimentos		(1,309)				(571)				-				-

		Provisão para Estoques a Valor de Realização		1,753				-				1,753				-

		Provisão para Perda em Aplicações Financeiras		2,764								2,764

		Ganho/ Perda de Participação		88				-				-				-

		Resultado na venda de investimento - Portokoll										(29,007)

		Imposto de Renda e Contribuição Social  Diferidos		-				272				-				(455)

		Variação Cambial Emprest. a vencer em Exercicios Futuros		(6,459)				-				(6,459)				-

		(Aumento) Redução de Clientes		(2,761)				22,803				7,467				12,165

		( Aumento) Redução de Estoques		1,575				(9,638)				(5,650)				(7,619)

		(Aumento) Redução de Outros Créditos do Ativo Circulante		8,977				(9,083)				8,017				(7,908)

		Aumento (Redução) de Fornecedores		14,961				(16,507)				11,757				(15,808)

		Aumento (Redução) de Obrigações Tributárias		(2,720)				2,119				(2,533)				1,633

		Aumento (Redução) de Adiantamentos de Clientes		(264)				(998)				128				(998)

		Aumento  de Obrigações Trabalhistas		405				511				472				1,647

		Aumento (Redução) de Comissões a Pagar		100				(312)				100				(312)

		( Redução)  de Provisões e Tributos		(455)				(1,223)				(1,312)				(8,325)

		Aumento (Redução) de Outras Contas a Pagar		(2,283)				(1,313)				(1,367)				670

		(Aumento)  Redução do Realizável a Longo Prazo		(13,627)				10,131				(13,176)				7,978

		Caixa líquido obtido das atividades operacionais		5,504				20,345				14,532				10,247

		FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

		Aumento / Redução de Empréstimos  de Curto Prazo		(12,305)				6,475				(10,192)				16,097

		Aumento de Adiantamentos de Contratos de Câmbio		8,824				2,147				8,824				2,147

		Redução de Financiamentos de Longo Prazo		(21,985)				(36,237)				(21,984)				(36,237)

		Aumento de Outros Exigíveis de Longo Prazo		37,154				20,426				3,813				23,094

		Caixa líquido obtido das (aplicado nas) atividades de financiamento		11,688				(7,189)				(19,539)				5,101

		FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

		Em Investimentos Permanentes		(759)				(132)				(17,225)				(81)

		No Imobilizado		(9,485)				(6,934)				(13,188)				(9,255)

		No Diferido		(3,919)				(3,480)				(4,218)				(3,588)

		Valor da venda de investimento - Portokoll		-				-				51,465				-

		Caixa líquido (aplicado nas) geradas das atividades de investimento		(14,163)				(10,546)				16,834				(12,924)

		AUMENTO NO CAIXA E EQUIVALENTES		3,029				2,610				11,827				2,424

		VARIAÇÕES NO SALDO DE CAIXA E EQUIVALENTES

		Saldo Inicial do Disponível		7,481				4,871				8,594				6,170

		Saldo Final do Disponível		10,510				7,481				11,277				8,594

		AUMENTO NO CAIXA E EQUIVALENTES		3,029				2,610				2,683				2,424



José Ecio Pereira (Open)
:
Provisão para passivo a descoberto em controlada

José Ecio Pereira (Open)
:
diferença de R$ 100  deveria ser (2.183) analisar

José Ecio Pereira (Open)
:
idem diferença de R$ 100 - analisar

José Ecio Pereira (Open)
:
deve ser diminuído do valor de investimentos - abaixo

José Ecio Pereira (Open)
:
deve ser entre parênteses

José Ecio Pereira (Open)
:
Devemos separar a movimentação de Mutuos com empresas controladas e associadas

José Ecio Pereira (Open)
:
Demonstração não está fechada - analisar a diferença e acertar.
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Sheet1

				Controladora								Consolidado

				2004				2003				2004				2003

				R$ mil				R$ mil				R$ mil				R$ mil

		FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS

		Lucro líquido do exercício		777				988				4,025				144

		Participação dos acionistas minoritários		- 0				- 0				(46)				1,016

		Depreciação e amortização		21,596				23,693				22,949				25,876

		Valor residual do ativo permanente baixado		332				603				661				561

		Ganhos / perdas cambiais e de investimentos		805				1,256				- 0				(18)

		Resultado da equivalência patrimonial		4,372				(2,386)				- 0				- 0

		Provisão para passivo a descoberto		411				(571)				- 0				- 0

		Outras provisões		1,083				- 0				712				- 0

		Provisão para estoques a valor de realização		1,753				- 0				1,753				- 0

		Provisão para perda em aplicações financeiras		6,186				- 0				6,186

		Ganho/ perda de participação		88				- 0				- 0				- 0

		Resultado na venda de investimento - Portokoll		(26,693)				- 0				(29,007)				- 0

		Imposto de renda e contribuição social diferidos		148				272				148				(455)

		(Aumento) Redução de clientes		(5,734)				22,803				5,906				12,165

		( Aumento) Redução de estoques		1,575				(9,638)				(5,650)				(7,619)

		(Aumento) Redução de outros créditos do ativo circulante		559				(9,083)				(562)				(7,908)

		Aumento (Redução) de fornecedores		14,961				(16,507)				11,757				(15,808)

		Aumento (Redução) de obrigações tributárias		(2,720)				2,119				(2,533)				1,633

		Aumento (Redução) de adiantamentos de clientes		(264)				(998)				128				(998)

		Aumento de obrigações trabalhistas		405				511				472				1,647

		( Redução) de provisões e tributos		(455)				(1,223)				(1,312)				(8,325)

		Aumento (Redução) de outras contas a pagar		(3,492)				(1,625)				(2,558)				358

		(Aumento)  Redução do realizável a longo prazo		(7,890)				10,131				(7,588)				7,978

		Caixa líquido obtido das atividades operacionais		7,803				20,345				5,441				10,247

		FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

		Aumento (Redução) de empréstimos de curto prazo		(3,481)				6,475				(1,368)				16,097

		Aumento de adiantamentos de contratos de câmbio		2,973				2,147				2,973				2,147

		Redução de financiamentos de longo prazo		(28,545)				(36,237)				(31,612)				(36,237)

		Aumento de mutuos com empresas ligadas		6,748				20,426				7,678				23,094

		Caixa líquido obtido das (aplicado nas) atividades de financiamento		(22,305)				(7,189)				(22,329)				5,101

		FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

		Em investimentos permanentes		(759)				(132)				(17,169)				(81)

		No imobilizado		(9,485)				(6,934)				(13,188)				(9,255)

		No diferido		(3,919)				(3,480)				(4,218)				(3,588)

		Valor da venda de investimento - Portokoll		29,013				- 0				51,465				- 0

		Caixa líquido (aplicado nas) geradas das atividades de investimento		14,850				(10,546)				16,890				(12,924)

		AUMENTO NO CAIXA E EQUIVALENTES		348				2,610				2				2,424

		VARIAÇÕES NO SALDO DE CAIXA E EQUIVALENTES

		Saldo Inicial do Disponível		7,481				4,871				8,594				6,170

		Saldo Final do Disponível		7,829				7,481				8,596				8,594

		AUMENTO NO CAIXA E EQUIVALENTES		348				2,610				2				2,424
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